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GINÁSIO DE ESPORTES-ESTADO DE ABALIDO\O 
Para tristeza de 

todon os dcsportin - 
tas belavistenscs o 
Ginfisio de Esportes 
de nossa cidade, um 
dos maiores e o úni­ 
co que possui piso 
cm taco da região,cn 
contra-se hoje cm 
verdadeiro estado de 
abandono, com janc - 
las quase todas des­ 
truídas, vezrunentos, 
piso se deteriorando 
e inúmeros outros de 
feitos cm suas instã 
lações físicas. - 

1\ verdade é que 

I 
1 

este complexo espor­ 
tivo esteve durante 
um longo tempo nas 
mãos de um grupo de 
pessoas que só usu - 
fruiram do mesmo sem 
nunca se preocuparem 
cm pelo menos conser 
var esta grande obrã 
aqui edificada pelo 
Governador Pedro Pe­ 
drossian para aten - 
der a todos os afic­ 
cionados de esporte 
de Dela Vista. 

Uoje, o Ginásio 
de Esportes de Bela 
Vista encontra-se 

lUndos do Cln.1.:110 de F.sportcs - dcfcltos a vlst4 

"Jogos de Verão" quebra a 
rotina Belavistense 

Nos últimos dias 
10 e 11 foram reali­ 
zados em nossa cida­ 
de os "Jogos de Ve - 
rão", numa promoção 
do jovem vereador Ro 
ney Moraes Simões, 
com apoio do Prefei­ 
to Edson Medeiros de 
Koraes, 100 RC MEC , 
ANFER - Construção e 
Comércio Ltda (empre 
sa responsável pelas 
obras de asfaltamen­ 
to na cidade) e ain­ 
da colaborações 'de 
Varias pessoas e en­ 
tidades belavisten - 
ses. 

O palco escolhido 
Para este' evento que 
ficou marcado na me­ 
mória de todos os 
que lá estiveram, ma 
is de cinco mil pes­ 
soas entre jovens, 
dultos, crianças e 
Participantes das mo 
dalidades em disputa 

Concerto 
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Janelas,todas dentruldas,o abandono esti a vista de todos 

sob a administração pomposa estrutura es 
da diretoria da Esco portiva destinada a 
la Estadual vera Gui prática sadia e de - 
marães Loureiro que, senvolvimento does­ 
sem condições nenhu- porte belavistense. 
ma de desenvolver um Mas, parece-nos 
trabalho com vistas que uma luz surge no 
a recuperar parte já fim do túnel, a pro­ 
foi destruído e nem ximidade da posse do 
mesmo de consertar novo Governador do 
os problemas na es - Estado, Pedro Pedros 
trutura da própria sian, que o constru­ 
Escola, faz com que iu e que, com certe­ 
cada dia o Ginásio za, dará a sua obra 
de Esportes tenha me a atenção e a admi - 
nas esperanças de nistracão que ela me 
voltar a ser aquela rece. É o que espera 
bonita, moderna e mos. (U.R.)~ 
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i'en. Cel. Jestel Coses_Rtbelro e: ver. Roney_toraes SIres.Ao fundo Offtals do_109 RC MEC 

Sr. Cilso Nunes Benedito 

O Gerente 
eia do Banco 
sil em Bela 
Cilso Nunes 
que assumiu 
do Banco do 

da Agên 
do Bra= 
Vista 

Benedito, 
a chefia 

Brasil 

em nossa cidade no 
último dia 07/11,é 
um dos entrevista­ 
dos desta semana 
do Tribuna da Pron 
teira. 

Veja matéria completa na página- 02 

foi a"Praia do Pompi 
lio onde registrou - 

se uma movimentação 
nunca antes verifica 

"DIA DO H!JSICO" 

n C O N V 1 T E " 

O Sr. Tenente Coronel JESIEL COMES RIBEIRO,Coan 
dante do 10g Regimento de Cavalaria Mecanizada_O 
"ida para o- Recita.l A1usivo no "Dia dos Musicos • .• n 
ª•r r li d d1a 21 de novembro de 1.990 (qunr- ea za o no a 1 "S t Afon - 
ta-feira) às 20·00 no Salão Paroquia. ian/o 1 i o", coa a Banda de Música d6 I09 RC HEC e parti 
Pacão especial d± us Cora1 Misto Evangélico- 

-- ENTRADA FRANCA - 

R E A L I Z A C Ã º. 
"BANDA DE MCSICA_DO_10g Rc _HEC" 

oca1: CLUBE PAROQUIAL SANTO AFONSO 
Data: 21 de nove±bro de 1,990. 
lorirt: 20:00 horas. 

Participacio Especial; 

da. (U.R.). 
PÃGINA -03 

Sinfônico 
- Corn1 Histo E\-nngéllco 
- Corn1 Mirin de Lobinhos e Escoteiros, 

PROCRAHA: I PARTE . 
1- Richard Wagner - íll Ato tbsu.1:..~ 
2- Arranjo St Lodoro- Quatro Semnus de Aor 
3- Arranjo Edson S, - Me chta que cu vou (Rainha da Sucata) 
- Autor De±conhecido- Pressa (Coral de Escoteiros) 

Luiz Conzaa - Asa Bran (Hamda E Coral) 
5- Ernet Cold - Eodtus (Banda e Cora) 

II PARTE: 
I- M.Ravel.- Bolero Ravel 
2- Arranjo Ten.Silva - 0 Aor e o Poder 
3- Arranjo Tt:!n. Silva- Entre Tapas e Bc(Jos 
4- Gfusepe Verdi - Ksbuo (Coro da Liberdade)Banda e Cora1 
,5- Major Augusto Mar- Canção do Exército (84nd.> e Cor:il) 
tina ·- 

Solicitação 
A Telecomunicações de Mato Grosso do 

Sul S/A TELEMS, solicita o comparecímen­ 
to do assinante abaixo relacionado em 
seu Escritório, sito à rua: Eduardo Pei­ 
xoto, s/no - Bela Vista-MS., para tratar 
de assunto de seu interesse: 
CONTRATO NO 266748 
CANDIDO RODRIGUES DE MIRANDA 

O não comparecimento no prazo de 72 
(setenta e duas) horas, facultará ã Em - 
presa a adotar as medidas previstas no 
item 62, letra "C" da Portaria 663 do Mi 
nistêrio das Comunicações. 

A VBRDADB SOBRB O PAGAMENTO DOS 
SBRVIDORBS. 

Maiores detalhes na sina - 04. 

DLA NACIONAL. DE 
ACÃO D «AC4$ 
. 1' ]l 

A Igreja católica em Bela Vista, con­ 
vida à todo povo belavistense,atravês de 
suas entidades, associações, comunidades 
e organizações em geral, para participa­ 
rem da Missa de Ação de Graças, que será 
celebrada na Matriz de Santo Afonso, no 
dia 22 de Novembro às 19:00. Basta que 
paremos um pouco, num olhar sobre o pas­ 
sado, para que possamos perceber o quan­ 
to que DEUS é bom para cada um de nós. o 
.lhando para o sol, a chuva, o ar, perce­ 
hemos a gratuidade do amor de Deus para 
com todos. No evangelho escrito por Lcs, 
17:11-19 vemos que Deus aprecia os cora­ 
coes agradecidos, daí a razão de.termos 
este momento de gratidão. Através de um 
gesto concreto, que simbolize o nosso co 
racao agradecido, poderemos fazer a nos= 
sa oferta diante de Deus, quando deposi­ 
tarmos ao pe do altar o nosso sina.l e po 
dermos dizer juntos: OBRIGADO SENHOR. - 

Pe. .Domênico 

VENDB-SB UM DRL RBY L, ANO 87, CIN 

ZA-MBTÁLICO, , A TODA PROVA, CONSER­ 
VADO. 

MAIORRS INFORMAÇÕES,· TRATAR: 
FONE: 439 - 1410. 



BELA VISTA - !AT 

ENTREVISTA • CILSO NUNES BENEDITO, 
NOVO GERENTE DO BB EM BEl8 VISTA 

Prefeitura Municipal 
de Beta Vista-MS 

0 Gerente da Agência do Danco do Bra­ 
oil cm Bela Vista, Cilso Nunes Benedito , 
que aooumiu a chefia do DD cm nosoa cida­ 
de no iiltimo dia 07/11, é um dos entrevis 
tadoo dcr;la semana da 'l'ribuna da Frontei­ 
ra- 
TF - Nome, de onde veio, sua carreira no 

Banco do Brasil? 

CILSO - Ciloo Nunes Dcnedito, nasci em Pg 
abiru-PR; comecei no Banco do Brasil em 
l9BO, trabalhando na agência de Caiaponea 
-GO, depois Campo Mourão-PR, Belém do são 
Francioco-PE(supervisor), Carauari-AM (Ge 
rente adjunto), são Gabriel da Cachoeira 
-AM(Supervisor Adido), Labrea-J\M(Gerente), 
Pau Brasil-BA (Gerente), e agora Bela Vis 
ta-MS. 
TF - O Gerente Adjunto Wilson, de onde ve 

io? 

CIISO - Wilson Guimarães, oriundo de Alva 
res Machado-SI>. 
TF - 1\s suas metas em Bela Vista? 

CILSO - Auxiliar o desenvolvimento da ci­ 
dade nos setores do comércio, indiistria e 
rural, mantendo estrito relacionamento c/ 
toda comunidade. Pretendemos assistir aos 
nossos clientes por inteiro, sem violen - 
taras peculiaridades da praça e a vonta­ 
de dos clientes, sem desassistir os <lema 
is. É nossa intenção ainda incentivar ã 
diversificação de culturas no nosso muni­ 
cípio evitando que a atividade pecuária - 
seja de longe a atividade predominante, o 
que tem prejudicado a economia do municí­ 
pio. 

TF - Houve, ou há, irregularidades na a - 
gência de Bela Vista? Por que grassam pe­ 
la cidade diversos- comentários a esse res 
peito? 

cn.so - Não houve e não há irregularida - 
des na agê'ncia de Bela Vista. Acredito 
que esses comentários se deram pelo fato­ 
do Banco do Brasil estar passando por uma 
reestruturação geral a nível de Brasil , 
dentro disso está o remanejamento de pes­ 
soal, o que é muito salutar pois o banco­ 
procura desta forma colocar os funcioná - 
rios certos nos lugares certos, sendo até 
natural que surjam especulações a respei­ 
to como os boatos de irregularidades na a 
gência. - 

TF - O banco tem diversos débitos penden­ 
tes, qual será a orientação para normali­ 
zar estes débitos? O BB pretende executar 
os devedores? 

CILS0 - O Banco não pretende executar nin 
guém, .ao BB não interessa executar divi 
das, mas nós precisamos reaver os nossos­ 
crêditos, como é normal em qualquer lügar 
do mundo, para a própria sobrevivência da 
empresa. Mas, para atingir esses objeti - 
vos nós vamos negociar a exaustão, equa - 
cionar a momentânea dificuldade de liqui­ 
dação total das dívidas por parte dos cli 
entes com a nossa necessidade de recebi= 
menta, frisamos, está longe de nós a exe­ 
cução de dívidas. 

TF - A respeito de linhas de crédito, o 
que o BB oferece hoje em Bela Vista? 

CILSO - O BB tem linhas de crédito para a 
tender todos os setores da economia nacio 
nal, mas com a política adotada pelo go - 
verno, de juros elevados, se torna não 

EXPEDlllNtE . 
JORNAL TRIBUNA DA FRO!IIEIRA 
(Fundado e= 20/02/1972•Flmda dor IVALIJO PERKDV. 
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- 251-1736 - Escritório 
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Cep - 79.240 \.,_. _;_ 
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Ili CXIIIKICAClO - Rua 07 ele Abrtl 182 - 5!! andar. 
JIOIII: (OU) 255·2579 e 255-3499. 

ASSlllAill1IA ntIMESlJIAL : Cr$ 2.000,00 . 

... 

....... ~- ......... 
CISO NUNES BENEDITO OVO GERENIE DO HI 

muito fácil a utilização de créditos bancá 
rios para desenvolver determinadas atividã 
des. - 

TF - O BB procurará mais competitividade, 
principalmente pelo fato de termos em Bela 
Vista mais 03 bancos? 

CILSO - O que nós queremos aqui é abrir ca 
da vez mais as nossas portas para o atendi 
mente integral de nossos clientes, com is= 
so nós estamos priorizando, colocando a 
disposição deles os nossos melhores funcio 
nários, queremos que eles se sintam em ca­ 
sa, pretendemos desta forma ocupar o nosso 
espaço e, acreidto, existe espaço para to­ 
dos. 

TF - Considerações Finais. 

CILSO - A economia do município está assen 
tada basicamente na pecuária, setor que 
não é adequadamente explorado, aumentando­ 
com isso os riscos de crise, pois onde e - 
xiste a monocultura os riscos de dificulda 
des financeiras tendem a aumentar, prejudi 
cando a toda uma comunidade. - 

Precisamos que o segmento pecuário se­ 
ja melhor aproveitado, os sub-produtos, co 
mo o leite, o couro, por exemplo, precisam 
ser industrializados, gerando com isso ma­ 
is empregos e, consequentemente, uma econo 
mia mais forte e diversificada. - 

Nós estamos trabalhando intensamente pa 
ra melhorar a cada dia o atendimento aos= 
nossos clientes, pretendemos desenvolver o 
nosso relacionamento com toda a comunidade 
e participar ativamente de todas as inicia 
tivas da comunidade belavistense. Estamos= 
sempre abertos para quaisquer sugestões ou 
críticas para a melhoria de nosso traba - 
lho e, finalizando, gostaria de agradecer­ 
a excelente acolhida que tivemos em Bela - 
Vista, onde encontramos um povo alegre 
hospitaleiro e trabalhador. 

Rua - 14 de Maio 

Fone 

N.ÀRCUS ANTÔNIO RUIZ 

251-1230 

NO 470 
Residência 

DR(CFTO + A6/90 - CAM'FIT DO PRF+TITO P OI r O " 
75. 

D30 MEDEIROS DE NORAES, PI+EITO MUNICIPAL. DE NELA VIS1A, 
ESTADO DF MAIO CROO DO SL, usando das atritatães que Ihe - 
slo confer!das e ardo com o disporto da Artlo 6i 82 da 
Lef nQ /90 de 05 de Arli de 1.990 e ar!po 43 da Le! rede· 
r! n? 4.320/4. 

PECOU1A: 
Art. 1?- no termos da LeI 'tunt!pai mg 9o1/90, artto l?­ 

fica aberto un crédito At!foral Suplentar no valor de Cr$ - 
15.580.000,00 (Qu!nze nI1hões quinhentos_e oitenta m! cru:et­ 
ros) a ser designado nas seguintes Dotações Orçamentarias, 

02. oo - ·xrcnrrn 
O 2 , O l • êooIT'fflxl PRr FF. JTO 
03070202.07 - Tsesoramento Superior 
).1.1.l- Pessoal C{vi1...··..····· ··••••• , •• , •••• 200,000,00 
3.1),2- Outros serviços e Encargos ••• ••·••·• ,. 200,000,00 
06281662,03 • Scrv. de Allstar:.cnto 1111. 
).1.3.l - Remuneraio de serv. Pessoafs »·+++··++ 50,0oo,oo 

02,03 - ASSESSORIA JRIDICO 
03070202.05- Servíos JurIdfcos . 
J,1.3.l • Pessoal Clvll ••••·••••••••·••··•·••··" 70.000,00 
3.1.3,2- Outros serviços e Encargos·..+······+.,, 10.,000,00 

02. oi. • SECRETARIA DC AD'il/lJSTIV.ÇÃO 
OJ070Zl2.06 • Ser,,Íços de Adro. Geral 
3.1.1.l • Pessoal ClvU •••••••••••• •··••·•···• •••• 200.000,00 
J.1.2.0 • M.lterla! d-e consuoo , ••• 300.000,0~ 
3.1.3.2- Outros serv. e Encargos •••••••••• , ••• 400.000,00 
3.2.5.1 • lnatlvoo ·•••··••••••----•····•········· 200.000,00 
3.2.5,2- Pensionistas ..·····················+,, 150,000,00 
15824942.07 - Contribuição ao Pasep 
3.2,8.0 - Prograa de Formação do Pa- 

trimonio do servidor pÚb!lco 100.000,00 
02.05 - SECRETARIA DE FAZENDA 
03080212.08 • ftanutençoo da Secretaria 
3.1.l.1- Pessoal Clvll •••••••••.•••.•..•••• , ••••• 500.000,00 
3,1.3.1 - Reoruneração de serv. Pessoais.....·+... 350,000,00 
3,1,3,2- Outros serv. e Encargo, ••··•· 350.000,00 
03080322.10 • Amortização da Dlvlda Contrntada 
3.2.6.5 - Juros de outras dlvldas •••• ••••••• ••••••• 60.000,00 

o2.o6 - s±REZARIA DE PE,9A9 SOCIAL 
13754282.II - Serv. ãe Ia. Gerai 
3.1.l.1- Pessoal Clvll ••.••••.••••.• , , 150.000,00 
3.1.2.0 • Hatcr!..11 ~e Consumo ••••••• •···•····• 1.200.000,00 
3.1.3.1- Reruneração de serv. Pe .. oals •.••••.••• 700.000,00 
3.1.3.2- Outros serv.e Encaros ••••••••••••••• 350.000,00 
3.2.5.9 - Outras Transferencias a Pesso4s 10.000,00 

02.07 - SIRETARIA DE EDUCAÇÃO f CULTiiRA DESPORTO 
08441872.12 - Man. dos Sev. Ade 
3.l.1.1 • Pessoal Clv11 ··••••··•••·····•·•••·•• l.700.000100 
3.1.2.0 • Hnterial ~• Con,u.oo ••••••• ••••••• •••• 1.200.000,00 
3.1.J.l - Remuner:içqo de serv. Pessoais 700.000,00 
3.1.3.2 - Outros serv. e Encargos ..•••••••.•.•.• 2so.ooo,oo 
02.08 ·SECRETARIA VIAÇÃO F'.' OBRAS E SERV. PUBLICOS 
168853442.17 - Man. dos serv. da Sec. 
3.1.1.1 - Pessoal Clvll ••.•.••..••••• ,. , 700.000,00 
3.1.2.0 • Hater!..11 de Conauoo ,. 4.000.000 00 
3.1.3.l- Reruneração serv. Pessoais......··.......700,000,60 
3.1.3.2 - Outros serv. e Encargos. H •••••••••••••• 700.000,00 
02.09 - SIRETARIA DESENVOLVIMENTO ECONOXJCO 
04181112.18 - CÕrdenaçao das Atividades 
3.1.3.1- Remu neração de erv. Pessoa!s 80.ooo,oo 
S O H A •••••••••••••••• , 15.580.000,00 

Art. 2g - para cobertura do crédito Suple.cent.ar aberto no 
artigo anterior serão utilizados os Recursos proveniente do 
provavel Excesso de Arrecadação confore cálculo efetuado de 
acÕrdo coe o artigo 43' parágrafo lQ, !teci n da Lei federal- 
4.320/6. 
rt. 39- este decreto entrará e vigor na data de sua pu­ 

blicaçao revogadas as disposlç.Ões e.a contrário. 

DECRETO Kg 85/90 - CABINEIE DO PREFEITO OI 01 DE NOVD!l! RO Do 
1990. 

EDSON MDlElROS DE HORAES, PR!:FElTO HlllilCIPAL DE !!EU V1SIA 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, usando das atribuições que lhe 
sao conferidas e de acordo co o disposto do artigo 68§ 812 da 
Lei nQ 886/90 de 05 de Abrll de l. 990 e artlgo 43 da Lei fede 
mi nQ 4.320/64. - 

DECRETA: 
Art 1?- nos teros da LeI Munclpa1 ng 901/90, artigo 19 

fica aberto um credito Adicional Suple:oentar no valor de CrS- 
2.000.000,00 (Do!s !1hões de cruzeiros) a ser designado nas 
segu1ntes Dot.açoes Orça:entarias. 
01. 00 • PODER LECISUTIVO 
01.01 • CAMAJU RuílíCíPAL 
01010012.0i- ÃIvfdades Legislativas 
3.1.1.l • I'ransfercncias Opera.clonais., ...••.••• 2.D00.000,00 

S O~ A ••• • ·• ··•· ••· •···••·•••· , •••••••••••• • ••• ·2.000.000,00 

Art. 29- para cobertura do crédito Supleentar aberto no 
artigo anterior serao utilizados os Recursos provenientes do 
provaveI Excesso de Arrecadação cnforce cálculo eferu.ado de ??5ç},g s rtse +3 sri&rato 1g, ice ir as iéi rerai- 

Art. 39 - este decreto entrará e= vigor na data de sua pu .. 
blicaçio revogadas as disposições em contrirfo 

?gEg@Em N si/9o- cu»IEIE e PRD"n'Ío OI 06 DE NOVE> RO DE 
. 1 

E~~-HEDEDOS DS HORAts, PR!:FEI'IO MliliCIPAL DE SEI.A VISIA, 
- )E MATO GROSSO DO SUL, usando das atrfbutçôes que Ihe 

sao conferidas e de acordo con o disposto do Ar!go 655 8? da 
Lei nQ 886/90 de 05 de Abril de 1.990 e Artigo 43 da Lei fede 
rnl nQ 4.32/64. - 

• 1 
DECRE:IA: 

,t. 1e- nos ter=os da Let Mutetpa1 ng 901/90, artto 1° "%??_ eréats atetoai, ssi=e+r v«ir & rê- 
• _sessenta zfI cruzeiros) a ser designados nas seguf 

tes fações Orçaentaria. - 
02.00- EXECUTIVO • { • 

1°26 • oa 7 sfüüi'?irn '.lt VlAÇXO ti OBRAS E SERVlÇOS PUBLICllS 
, 8S.S3,:.1..1B - C.Onstrnçoe..; de Pont.e.s 
.l.l,0- Obra e Instalações.........·-·-+...... 60.000,00 
5 o H A•••••••••••••••••••··! ••••••.•••••••••••••• 60.000,00 

Ar. 2q- ara cobertura do crédito supleentar aberto no 
arttgo a±rtr serão utilizados os Recursos prove.nie:nte do 
provaveI Excesso de Arrecadação conforze cálculo efetuado de ??}, o +rts is' sr#irar i@, ie= ii ás iéi reirai- 

bli A_rt: JO - este decreto entrará em vigor na data de sua pa 
caçao revogadas as disposições e contririo. 

BELA VSTX MS, O6 DE NOVEMB RO DE 1.990. 

EDSON MEDEIROS DE !11lJW:s 
1're r. !!unlc.lp.al 



1ORNAI. TRIBUNA DA FRONTEIRA BELA VISTA MATO GR OSSO DO SUL 
~:...---::=------"":'.:"""------------:-- 

Jogos de Verão queb:ra a rotina Belavistense 
20 DE NOVEMBRO DE 1 990. PAC'A 

tios 1illlmo,1 di~ 10 e 11 foram realizados em nossa cidade o "Jogos de Ve - 
riio", numa promoçao do Jovem vereador koney Moraes Simões, com o apoio do P re 
{eito Municipnl Ednon Mcdciron de More, I0? RC MEC, ANFER - Construçao e 

coêrcfo Ltda (empreua responsável pelas obras de anfnltnmcnto du cidade) e 
4Lda colaboraçoen de viras pesons e entidades belavf»tenses. 

...,_. 
\ \ 

\ 

Voleibol de areia grande número de participantes 

O palco escolhido para este evento que ficou marcado na mem5ria de todos 
os que li estiveram, mais de cinco mil pessoas entre jovens, adultos, crian - 
ças e participantes das modalidades em disputa, foi a "Praia do PompÍlio" on­ 
de registrou-se uma movimentsçào nunca antes verificado. 

Forte sol, orgonizoçào e elogiivel espírito esportivo por parte de todos 
' os envolvidos foram a tônica marcante dos "Jogos de Verão". 

Aproveitando os belezas naturais da Praia do Apo, o Prefeitura Municipal 
de Belo Vista realizou os serviços para dotar o local de toda a infra-estrutu 
ia necessária paro o sucesso do evento, como limpezas, colocacõo de areia pa­ 
la as disputas do futebol suiço e voleibol, carro de som, etc. 

' ! 
' I 

' 
/. 

1 

% 
1 « 
/,+ 

1 

\ 

Vista parcial da área em torno da Praia do Apa 
o 1 Antonio João - corporação militar que muito honra 

t lOQ RC MEC - Reg mentof onteira com todo a organizncào que lhe ê peculi- 
orgulha o povo de nossa r • - , - ., ~ 1 om a realizacao dos 'jogos de verao levando pa­ 

ta' colaborou sobremnne r1 e ora o fornecimento de agua aos presentes, botes 
a praia do Apa carro P pa p de todos equipe têcnica responsável pe- 

~h-a-vtd ma maior segurança • 
lo as para u b 1-ncia sua excelente banda musical que deu um 
, 

3

11Jogos, nrbitragen~ • am u 8 ho• mens prontos para qualquer eventualidade. 
,r ho t d 1 1 ao e,·en to e c O O espec ª0 EC Tenente Coronel Jesiel Gomes Ribeiro, os agrade- 
.,_andante do 10e R "",, e1avistense pelo alto grau de espírito esporti 
~•ntos de toda a comuni a e - 

, ~o de or tunidade. 
monstrado nesta op lizacaô colaborando de uma.forma ou de outra 

Participaram ainda desta rea 

ENçO PRODUTOR K. AL 
CASA VETERINÁRIA CRIAÇÃO 

- PRoooros VETERINAJUOS 
RACOES 
'VACINAS 
: SAL MINERAL NFECCIOSA EQUINi\ E BRUCELOSE 

EXAHAES DE ANEMIA IDE BO'ITINOS 
EXAME ANDROLOGICO ·A2ENDAS 
zAssrsrccr rc!g&'nors 
~TENDIMENTO Ã PEQ UGUSTO LOUREIRO 
eorcos vrenaros: 2?2 kkccr» srr? 

Go. 

!lua, 15 de Novembro, 4 7 O 
ela vista - Mato Grosso 

do Sul 

] CASA VETERINARIA CRIAÇÃO 

1 
s· nbo1o de qualidade e 

1 hei:; atendimento. 

Visite-nos e comprove! 

••• 

para o sucesso dos "Jogos de Verão", s seguintes pesas e flr as co ria­ 
Is de nossa cidade: Supermercado Mfhfkaa, Superercdo Sao Geraldo, Super­ 
mercado Serve Bem, PanIftadora KKarolína, Importadora-s, Despachante ufa­ 
bã, Serrasul Ltda, MI!k She!k, Sr. TMIrlçi Loureiro de Aleida, Sr. C 1Mal 
d1 da Koa Neto, Empresário Adalla Doue!dar, Ilson tabhan, oé Bonifácio 
de Moraes, Vereadores Marcelino Cássfo Btlta AcfolI- Prefde e da cGara 
Mun1cip:il - Jorge de Souza Rosa, Paulo lklo e Carlos Alberto OcrL e ainda 
o Engenheiro da ANFER Construção e Comércio Ltda Marcos Cãara de Mora que 
também deu na sua paercela de contribuiçao através de seus serviços. 

Presença marcante ainda de virias autoridades constituídas de nos Map!­ 
cIpfo e do Presidente do Rotary Club de Bela Vista, Advogado Inn A6nso da 
Coata !!arques, um desporti!itrt nato que participou diretamente dos "Jogo de 
Ver6", 

Futebol Suiço - excelente nível técnico 

Com seu início logo pela manhã do dia 10, sâbado, os jogos se estenderam 
até o dia li, domingo, por volta das 20:00 horas, sendo verificados os se- 
guintes resultados nas modalidades em disputa, nas categorias Estudantil e 
Aberto,voleibol masculino e feminino e futebol suico. 

E S T U D A N T I L 

l!? Lugar voleibol masculino - Importadora S-4 
1!? lugar voleibol feminino - Hotel Pousada da Fronteira 
12 lugar Futebol Sulco - Baixada Corinrhiana. 

As equipes Hanurius, Imporradora S-4 e 102 RC HEC foras as segundas clas 
sificndas nas disputadas do ,·oleibol masculino, feminino e futebol suiço,rci 
pcctivaoente, nas disputas dos jogos abertos. 

1g lugar ,·oleibol nasculino - Escola Est. de I!? e 2Q graus Ester Silva 
l!? lugar voleibol feminino - Escola Est. de IQ e 2Q graus Ester Silva 
Futebol Sulco - Escola Estadual de l? grau Vera Guiraraes Loureiro. 

JOGOS ABERTOS 

u 
1 '- 

\ 

Flagr,mte colhido pela nos"" objeth-:,_ 

(Fotos e Reportagens por trBALDINO R0DRICUES). 

RA 
DO 

EMPAER J 
LEVANTAMENTO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS DO ASSENTAMENTO BAR 
DO lTÃ • - MUNIC1PIO DE BELA VISTA - ESTADO DE MATO GROSSi j 
SUL ANO 90/91. 
Ãrea plantada c/ arroz Sequeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 J .

1
a 

Ãrea plantada c/ milho 180 ha 
tea plantada c/ mandioca........................... 55 ha! 
ea de pastagens ••••••............................. 23~ ha 

Bo':'inocultura ••••••.•............................ 350 r, ~z 
Suinocultura =es 

. ••••• ·······························200 anj.mais Animais de Serviços.................. . . . . . . . . . . . · 36 Caprinocultura ••••••••••..•........... , 25 ar ,imais 
Ov~nbcultura ••••••••••••••••••.................. 39 a•nimais 
Avicultura ••••••••••••••••.......... .._ ; 2. 7 C'JO aves 
Apicultura ••.•..•.................... ' 3-- i 
OLARIA ou Fábrica de -Tijolos :::::::::::: '> ca xas 
Forno de Carvão................. .01 
Descascadeira de Arroz • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Ol 
Máquina de Fazer Fubã. : : : : : : : : : : .2.. • • • • • • • • • • • • • • • • O l 
Trilhadeira de Cereais ::'·······."········ • 01 
Escola de 1 Grau (la a 4a série) • • • • • • • • "· • • • • ··..01 
Poço )'.'.rt~siano , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 01 
Associação_dos Pequenos Agricultores·····•········ •. Ol 
Clube de Mae • • • • • • • • • • • • • • • .01 • • •••••••••••••••••••.................. d.~1'-----J 
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CONFECSOES 
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DESFILES 
PROMQ.f.ÔES 
DECO M<;ÕES 
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. DUQUE 
·LA VI 

M!! FLORIANO PEIXOJO 
Bela Vista 1(111 Art 's &e Publicidades 

FHILEMON 

*Antenas de todo o tipo para TV,inclusi 
ve as Parabólicas• Malas e Sacolas - 

*Confecções própria de roupas civis e 
Militares* Toca-Fitas p/Carros ~ Auto 
falantes em geral• Calças Jeans• 

• Alfaiate credenciado no Ministério do 
Exército• Tudo para o Esporte 

"ÓTIMO ATENDIMENTO E BOM PREÇO" 

R. Alcebíades B. da Cunha,319 

GfNEROS l\LIMENT!CIOS - BEBIDAS-CALÇADOS 
ARTIGOS DE MONTARIA - CONFECÇÕES-FERRAGEM 

E MIUDEZAS EM G!':RAL. 
AV. BRASL~,l.030 
·s+±±++«·++±se·±····%;{33li±,h ©©~ Ó NÃO FMTA " 

COMt:.:RCIO E REPRESENTAÇÃO DE GAZ CARACOL/MS 

A'.'. nRl\SIL,l.046 

'"COS'!'UPJ\ 

* /W!NtF.NTO 

CONf'ECÇÕF.S PRÔPRI/ 

•CONFECÇÕES* DRINQUEDOS * 
·:::-cos * MIUDEZAS EM GERAL * 

* .v\~ERIAL ESCOLAR 

DE_HELEODORA_CÃNDIA_DA_CUN 

PERf'UMARIA 

FONE:439-1571 

Bairro Vila Nova, 

R. JOÃO MANOEL RODR:GlTF.S, S/ 
AV. BARÃO DO LADÃRIO, 
NO 2.134 
BELA VISTA - MS 

airirl[tARiA 1 

PEÇAS E ACESSÓRIOS 
ANEXO SEÇÃO DE CONSERTOS 

DE 

RUA BARÃO DO LADÃRI0,2.099 
BELA VISTA 

ZELINA MARQUES 

MS 

"TUDO EM JEANS E O ME- 
LHOR PREÇO DA CIDADE" 

* Artigos de Couro(Laço,Calças,Selas) 
* Biquíni Coleção 90 RIO 
• Moda intimá,Berrnudas,Camisetas,ctc ... 

DE LUISZETHE DUARTE 

DUQUE DE CAXIAS,679 BELA VISTA * MS 

REPORTAGE!'. FOTOGRÂFTCA PARA AN_! 
VERSARIOS,AIZADOS., ETC... 

FOTOS - REVE:..AÇÃO DE FILMES 
EHOLDURA:;ô,S - CARIMBOS 

POSTERS - PINTURAS EM TELAS 
FO~OS J/~ e 5/7 - QUADROS 

''Frcn~e a St~ ROSA'' 

DE ALTAIR MARQUES 
BAPÃO DO !.ADARIO 

ta, 
'5e 
.o 
ss 
3 
: 

~')"~ , !DE HEPHER G. o icw!twosi±%é.E: 
a4 4 LUSA 
i~LANTAS ORNAMENTAIS 
' DRATADAS EM GERAL - 

{] PLANTAS. 

1; * ARTIGOS PARA PRESENTES - PERFUMES 
j~/ Dh JULI & BURK. 

l:Í(' # !JECORAÇll.O PARA FES':'AS, CASAMENTOS, ET 
~t R. ('UIA LOPES,ESQ. ANTÔNIO M, COELHO 
~\l F'C:',!:!: 439-1468 BELA VISTA + MS 

!T ó i m 1 . • .• 

#e#ge $ à 
iJ e . 

'"~ .:r · A ~ MUSIC 

OTJ.Jú.~~'li.a. e Comé,do 

9errfi:@91!=1J,{~= 
• INDÚSTRIA E COMtRCI 

MADEIRAS EM GERAL 
ESPECIALIZADA E 
DORMEN ._/S5= 

</ 

"PARA voct QUE GOSTA DE TOMAR UMA CERVE­ 
JINHA GELADA ACOMPANHADA DE UM DELICIO E 
ESPERTO LANCHE,SURGIU A MAIS NOVA LANCHO­ 
NET DA CIDADE PARA MELHOR LHE SERVIR. 

sucos 

MIGUEL DELVALLES 

R. DA REPÚBLICA,201 

-* GU!~ARR,, * CONTRA-BAIXO 
*FLAUTA* ORGÃO E CANTO 

/L.@és 
'4#cs } 

DE APARELHOS DE SOM EM GERAL *PIZZARIA_ SERVIÇO A LA CARTE - 

6fe.t1.ôi1.iea 

llflDiil 
o 

, BRANCO 
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1 VERDIIDE SOBRE O ATRASO DO PIGIMENTO DOS SER RE 

ti 

' 

xlste hoje moita Intranquilidade no melo do 
erv1dor público do_nosso Estado. E com fas 
ta razuo. Alem de nao estar recebendo seu 
nnlúr1on cm dia, o ucrvJdor .agu:irda con nn­ 
nlcdndc un•a dcfinlçÜo de COtl'<J nc darão OA 

ento, de agora em diante, Por luso decldf tra­ 
ao conhecimento dos servidores e do povo em nc­ 
a palavra oficial do Governo obre_ essa difícil 
Jçio, Juno nuo foi ponn1vel fazer antes porque 

1 equipe eBtovo debru1,ada na análise mais pro­ 
l• do problema e na buucn de soluções. 

~qnJNA Al>MlN'lSTRATIVA no F.STADO FOI F.NXUGADA 

eHdo que n11aumi o Governo, em março de 87, 
o Pu!u vem ntrnvessondo t,ma grave crise e­ 
con~mlcn. Tomei conuciincia, desde o pri­ 
meiro momento, de que a crise seria dura - 
douro e que M~to Crosoo do Sul nôo poderia 

tar com o apoio Federal. Teria de caminhar com 
,róprlas pernna. COI!\ essa convicção, meu Gover- 
1dotou um conjunto de medidas para permitir es­ 
trnvcssio e que no mesmo tempo aj udaseem na mo­ 
fzacão e no progresso do nosso Estado, foi as­ 
que renlizomos umn profunda reforma administrn­ 
d, que além de modernizar o aparelho do Estado, 

ando-o mais eficiente, diminuiu o seu tamanho, 
\lzamos a reforma administrativa em duas etapas. 

em meados de 1.988 e a segundo no começo 
te ano, quando diminuimos as Secretaries de 19 
l, cortamos mais de 400 cargos em comissão e 

-~icos ou fundimos vários Órgãos, Ao mesmo tempo, 
cacos modernizar a máquina arrecadadora, com o 
strução de postos fiscais modernos, a informati­ 
·io dos serviços fazendários e a modificação do 
•te:a de remuneração do setor. 

CANTEIROS DE OBRAS E SALÁRIOS DIGNOS 

A 
ssim, apesar do crise nacional, pudemos 
transformar Mato Grossso do Sul, num verda­ 
deiro canteiro de obras, além de reparar in 
justiças históricos que vinham sendo prati­ 
cadas contra os servidores p~blicos, resga- 

~o, nssim, no fundamental, os compromissos que 
los em campanha. Não poderiamos concluir nos­ 

Coverno sem reparar essa injustiças. E foi o que 
a::os com a revisão sºn!arial que realizamos no 
J de agosto deste ano, quan~o colocamos os servi­ 
tis de Mato Grosso do S' nos níveis salariais dos 
lados que melhor remuneram o funcionalismo_ em nos 
Pais, Nossa folho de salários, em consequencia , 
lo. de Cr$ 1,6 bilhÕo em julho deste ano para cer 
le Cr$ 3, 2 bilhões em setembro,- e 

~os DE ESTAIIILIZACÃO AFETARAM os ESTADOS 

N
. ào foi fácil realizar tudo isso. Além da 

crise nacional, sofremos o impac:o de qua - 
tro planos de estabilização economica: os 
planos Cruzado, nresser, Verão e Collor. De 
todos estes apenas o primeiro, o Cruzado• 

:, efeito positi\·~ sobre as receitas dos Estados. 
deals ao produzirem efeitos recessivos na econg 

1• repercutiram negativamente na arrecadaçao esta 
l. Enfrentamos esse quadro adverso. Escavamos 
~~•indo realizar essa tão difícil t!avessia. No 
tanto, quase todo o nosso esforço esta agora sendo 
S/erdtcado. O plano de estabiliznçao economica do, 
:•mo federal além de fazer diminuir r:ossa arre­ 
'ltào, ainda forço o crescimento das despesas 
!:it.!palmente os financeiras. o coLLoR ESTRANGULOU FINANÇAS DOS ESTADOS 

O
, i ipais de rece'i.- Estndo tem duqs fontes pr nc ' - d 

ta: o ICMS - Imposto sobre Circulnçao ~ 
• constitui arre 

Mercadorias e Serviços, que O FPE _ Fundo 
cndaciio própria do Estado, e 
de Participaçiio dos Estados, que correspon- 

arteip4cão do Estado na_receta sera";" 
l l • - • 1 - do ICMS e pen • ...-----------:--------------------------------------------> 

E"±EE:i Orientações Traltallistas Rurais do esta cresce aumenta o IO!S; <fuan ° - d; •e - • i a arrecadaçao 
. 0nom.1cn declino, tambem ca - a quatro seto 
"; nosso Estado, o 1cus Prove " "reto 
. •ndamentais: pecuária, agricu curo, êncin do 
trt' : e • como consequ 

b a. Toa.os sabemos que, tores estão 
o d estabiliznçÕo, todos esses se 
,"o sandes atftc14ades.._ do "boi saiu de 

1 3 Pecuaria, o preço do an:ob 1 - disso as ven­ 
;"?9,o ara s 2.700,00. ""fá ssrt-e1a 
,,""aio paralisadas no setor. àF' ,ecer o atual 
al ca± 207 neste ano e, a Pe""",, para o cus 

·•to d - d. recur - ls ie falta de libernçao e d ano que vem. 
Pico1a, vai cair sais aind%"eia1ente 
;•reto cstã praticamente para o. federal deci- 
·•te.,,b - do o Governo . , ro para ca, quon _ i forçando as ta 
"tecer na o1fica oner""!a o rest - 

·1~ juros para a estratosfera. do Brasil, Cesnr 
,;tidas Associações Comerciais . io coiram mais 
:0 ° Valente as vendas no •comer: industrial "i na és de setembro, a prodocao 

vve e profunda recessao· 
IU{ÃO DO FPE FALTA CR$ l B • ' Estádo 

dverS'o, .. nosso 
•safiando esse quadro a de crescimento do 
Conseguiu manter um ritmo i (laçiió, pelo m_!:. 
ICMS semelhante a roxa de n 10% cm julho, 
os até agosto: 167 em jonh?_~, praticaen 

; e l27e agosto, ou seja ate_""'<, entanto, 
401, ·recadacao. do ,_"«ve queda real de ar etário deflagra 
r ~•t::os escapar do arrocho mo' , a arttrda 
vero Federal em setembro e, 

começou a haver queda real de ICMS; contra amo fn­ 
f1ação de !2,76/, a arrecadação só aumento4 3,487. 
ma a ltançio mais grave ocorre com o FPE, 0 Go­ 
verno Federal dimfnafa drasticamente os repasses 
para os Estado. Em maio, recebemos Cr$ 766 lhe, 
no entanto, de fnho a etembro, recebemos, em mé­ 
dfa, apenas cerca de Cri 400 milh~ea por nis. PJor 
ainda, no último mês de outubro, par,1 um'1 previsão 
de cerca de Cr$ ,3 bilhão recebemos tão somente 
Cr$ 359 milhões, oo seJa, q0ae Cr$ I bflhão a e­ 
nos - exatnn:ente o volor que f;iltn pura que o Esta 
do possa cumprir todos os seus compromisso, Coa 
essa atitude, o Governo Federal ci:;tÚ de•;trulndo n 
reforma tributária renlizadn pcln Constituinte, En 
quanto nós procuramos cumprir nossos compromissos­ 
constitucionais de repasse aos Municípios, a 'nfio 
não cumpre seus compromissos conooco. 

GOVP.RNO FEDERAL P.XIGF. PAGAMENTO l>A O[VllJA. QUR 
EI.F. NÃO PAGA 

1
. ~itunçÕo se agrava p~rque, como parte do 

Plano de EGtnbilizaçno, o Governo Federal 
passou a exigir um drástico aumento dos pa 
gamentos dos serviços da dívida externa. - 
Quando assumimos o Governo, havia uma d!vi 

da externa, éontraída em governos anteriores, basi 
comente para a construção de estradas, em torno d; 
OS$ 250 milhões. Durante nosso Governo, não entrou 
um ~nico dólar na receita do Estado. Tivemos, no 
entanto, de pagar os juros que iam se vencendo. No 
ano passado, por força àe lei aprovada no Congres­ 
so, tivemos de pagar 6,5% dos serviços anuais da 
dívida externa, parcela que era compatível com a 
realidade de nossa receita. Infelizmente, no entan 
to, o Governo Collor aumentou esse percentual parã 
47% e, assim, só no mês de maio, tivemos que desem 
bolsar para esse fim CrS 1.1 bilhão e, de lá para 
cá, mais Cr$ 150 milhões por mês. Essa situação se 
torna mais injusta porque o Governo Federal, que 
nos cobro os serviços da dívida, não· os está paga~ 
do lá fora. 

Além disso, temos que manter rigorosamente em 
dia os pngomentos de financiamentos de órgãos fede 
rais, como Caixa Econômica Federal e BNDES, feitos 
neste ou em governos anteriores. Qualquer atraso 
implica no imediato bloqueio de todas as nossas 
contas pelo Governo Federal e na suspensão de no - 
vos financiamentos para obras prioritárias, como 
Escolas, Hospitais, etc. 

VÁRIOS ESTADOS ESTÃO COM TR!S MESES DE ATRASO 

sse quadro adverso tenninou por estrangu - 

E lar as finanças de todos os Estados Brasi­ 
leiros. Assim. quase todos os Estadoses - 

ll ·tão co os salários de seus servidores a- 
trasados sendo que muitos deles já estão 

nté três meses de atraso. Como agravante, vá­ 
Estados oào estão sequer repassando aos Muni- 

com 
rios 

c!pio s,a quota-p rt 
tado de São Yao!o tese 
o,,tvbro. 

Não é nenhum o 3lo para 
Mato Grosso do Sal, a lt,aio, apsar de d ffeli, 
ó no é tio drait! a, qointo a de outrosf tudos, 
porque fizemos ante o eforço de erxoz avento da 
máqufna dmln!ntrativa, mas fá começane a enfrene 
tar as prime!ras dificuldades. No. Itaçaó, ee 
resumo, é a sega!nte: temos ums reefta brota de 
ICMS de cerca de Cr$ 3,i Milhões; com o repanse o­ 
brlatrolo de 257 para oi Man!c[pios, restam cerca 
de Cr$ 2,9 bLlEôes que, somados aos .r$ 359 !!h&­ 
es de FPE, atingem Cr$ ),2 bilhões, que a dIspo­ 
nfbI1idade com que temos de contar para cobrir a 
folha de salário, o costeio da miquina adln!stra­ 
tiva e o término de obras que dependem dos recur - 
ses do Tcsout'o. Ora, só a folha de slir!os está 
em Cr$ 3,2 bilhões. Fica claro que, apenar do efel­ 
to recessivo sobre o IOlS, se o Governo 1-eder.il e$ 

tivesse nos repassando o FPF previsto, ou seja,cer 
ca de Cr$ I,3 bilhão e não apenas os Cr$ 359 t - 
lhÕes, terín.mos plcnao condlçries de honrar todor, 
os comprom1nsos. Foi com essas condiçoes que conta­ 
mos quando t:ontarnos nossa proramaçao. 

PAGAXE!ITO DE SALÁRIOS - PRIORIDADE AllSOLUTA 

D lante desse quadro 'difícil, n,10 no,1 cnhe , 
no entanto, ficar chorando peloR cantos. 
Cabe-nos, dentro das possibilidades exs - 
tentes,encontrar soluçoes. E só hã uma so­ 
lução pos~!vel e ao mesmo tempo justn:PRJO 

RIDADE AIISOLUTA PARÁ O PAGAMENTO DOS SY.RVI.DOl<F.S. - 
Assim, decidi reduzir praticamente zero osgas­ 

tos de custeio, só manter em andamento as obras 
prioritárias que nÕo dependar:i cios recursos do Te - 
souro e que conte com financiamentos gnarantIdos 
por órgãos co:o Caixa EconÕc:iic;i e B~IDES e DESTINAR 
TODO O DINHEIRO ARRECADADO AO PAGAMENTO DE SAJ.ÁRI- 
0S. Kesse quadro já na prÓxir:ia se=na, concluida a 
arrecadação tribotaria correspondente ao rês de ou 
tubro, terminaremos o pagamento dos salários de s; 
tembro; com a arrecadação de novembro - que se en­ 
cerrará no dia 10 de deze=bro-, pagare=os n folha 
de outubro; com a receita de dezembro, cobriremos 
a folho de novembro - e assim por diante até o fi­ 
nal do Governo. 

Todo dinheiro que for entrando no cofre será ao 
tematicamente transferido para as contas do ser - 
vidores, sempre começando pelos salários cais bai­ 
xos. 

Quanto ao 132 salário, já estão viabilizados os 
recursos poro garantir seu pagamento até 20 de de­ 
zembro.E esse nosso co~promisso. E isso o que o Go 
verno pode fazer. Não há outra solução possível. 
Prometer mais do que isso é prometer o ú::possível, 
é cair na demagogia. 

E isso eu nunca fiz e nem farei .. 

Todo o Dinheiro que for entrando no Cofre será 
automaticamente transferido para a Conta dos 
Servidores, sempre começando pelos Salários 

mais Baixos. O 13· será pago até 20 de dezembro. 

Marcelo Miranda Soares 
GOVERNADOR DO -ESTADO 

o r .,,1 , , 
l( ,. s de 

FERIAS 1/3 A MAIS SOMENTE NO Gozo· DAS FERIAS (*) Antenor Pelegrino 

Por diversas vezes ja comentamos, nes­ 
ta seção, que aquel.e 1./3 (um terço) a mais­ 
a que o empregado faz jus, instituído pela­ 
nova Carta Magna (de 1988), somente é devi­ 
do quando do GOZO DAS FERIAS ANUAIS. 

Poi um lapso do Ministério do Trabalho, 
do Governo anterior, foi expedida uma port~ 
ria em que, equivocadamente, informa-se ser 
devido esse um terço tambem nas fer~as pro­ 
porcionais . .Essa orientação tem causado in~ 
meras dúvidas a nível. nacional, muito embo- • 
ra O que deva prevalecer é o texto constit~ 
cional e não a orient~ção do M!nistério do 
Trabalho a qual, a nosso ver, e inoportuna- 
e descabida. Sobre esse assu~to,recebemos ~ 
ma carta do LEITOR: M.E.A. de Linhares - Es 
tado do Espírito Santo, que quer um escla­ 
recimento: 
CONSULTA: Examinando um modelo de rescisão­ 
de contrato de.trabalho publicado pelo BIT­ 
RUAAL, deparei! no item um terço de ferias­ 
remuneradas, nao constar val.or para as fé­ 
rias proporcionais. 
RESPOSTA:Nas ferias proporcionais, o empre­ 
gado não faz jus a 1/3 (um terço) a mais , 
muito embora haa una instrucão do Ministé- 

rio do Trabalho estabelecendo que sim. 
Vamos à Análise da questão: O legislador 
constituinte, ao estabelecer no inciso - 
17 do art.70 da Constituíção Federal que 
o empregado faz jus a 1/ 3 a mais do qu.e- 
o salário normal quando das férias, teve 
como objetivo dar ao empregado um dinhei 
roa mais para que o mesmo possa melhor= 
desfrutar do período de descanso anual.O 
Legislador não deixou àúviàas no texto - 
Constitucional, foi muito claro ao dizer 
que esse 1/3 a mais é devido apenas no - 
GOZO DE FERIAS ANUAIS ... - isto é, sÕmen 
te quando o empregado tem o direito aã 
quirido às férias•, e as. gozará nos termos 
da legislação vigente. Veja íntegra do 
inciso 17: - Art.70-Sáo direitos dos tra 
balhadores urbanos e rurais, além de ou= 
tros que visem à melhoria de sua condi - 
cão social: XVII - GOZO DE FERIAS ANUAIS 
remuneradas com ,pelo r:enos, um terço a 
mais que o salário normal; - Gri:o nosso 

Note que o Legislador foi taxativo • 
1/3 a mais só quando o empregado entra: 
em GOZO DE FERIAS ANUAIS. A instrução do 
Min.Trab. e incosntitucional e descabida. 
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TF - Porque você rc •• 
rol \·cu pro!'O\"er ou jogou 
de erio em Bela Vista? 
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Roney - Primeiramente, 
ucnt {nmos um dh;tnncln - 
,n(•lll'O li!Ulto nrnnde entre 
a nossa Juventude e ai­ 
ren osportlvn do nosso 
cidodc, o que fazia com 
que oo jovens bclavistc~ 
ses buscassem outros me­ 
ios de lazer que nio ern 
o prÕprlo esporte, o que 
estava influcnclnndo ne­ 
gativmncntc nu formnçiio 
física e moral de nossa 
juventude, /1 nossa promo 
ciio teve o objeth·o de 
vir de encontro à esses 
interesses e, felizmente, 
atingimos nossos objeti­ 
\'OS, tine, o objeth-o ma­ 
ior é fazer com que seja 
dndn continuidade não só 
o promoções como essas 
como também n presença 
física dos jovens e adul 
tos, explorando da me­ 
lhor maneira possível a 
beleza natural do nosso 
histórico Rio Apn. 

TF - Quem o 
nessa iniciativa? 
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Roney - A nossa promo 
cio contou com a ajuda 
imprescindlvel do nosso 
Prefeito Edson ttedeiros 
de Moraes; do Comandante 
do 10g RC MEC Ten. Cel. 
Jesiel Gomes Ribeiro e 
de várias pessoas e ent! 
dades de nossa comunida­ 
de. 
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TF - Roney, foi 
cesso a promoc;ao, 
você explica isso7 
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EAOOR RONEY MORAES SIMOES 

\"Crcndor n cumprir, niio 
teria tempo ou[icicnte 
poro dcoen\'olvcr um tra­ 
balho permanente, neorn, 
continuarei dando a mi­ 
nhn parcelo de contribui 
çio, acmpre que for sol! 
citado paro tal, 

ajudou 

um su 
como 

/ . l 

Aconteceu na 
Caserna 

,te 

Roney - O sucesso des 
sa promoc;ào dc,·e-se a 
própria juventude bela - 
viseense e n participa - 
c;ão <le todos que esth·e­ 
ran, en\'ol\'i<los direta ou 
indiretamente com o even 
to e que há muito mere - 
ciJm um lugar adequado 
para a prática das mais 
\'áriadas modalidades es­ 
portivas e, consequente­ 
mente, poder desenvolver 
as suas potencialidades, 
ainda mnis porque Bela 
Vista, quando participa 
de qualquer disputa es - 
portiva sempre o faz com 
muito brilhantismo. Quem 
ateve presente ao even­ 
to pode obsen·ar o alto 
Índice técnico apresenta 
do'pelos atletas pareie! 
puntes. 

A 
de 
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Tl' - O que \'ocê acha 
de promo\'ermos IQn Jogos 
nbertoa <lc Beln Viatn, 
com n participação de e­ 
quipes de Caracol, Jar - 
dim, Antonio João, Boni­ 
to e Porto Murtinho? 

Roney - tum assunto 
que deve ser estudado 
com muito carinho, tanto 
pela dimensão que teria 
esse evento, como pela 
repercussão positiva de 
um congraçnmento dessa 
envergndurn entre jovens 
de várias cidades do su­ 
doeste. F.ssa é a nossa inten 
ção e se Deus quiser,com 
a ajuda da Tribuna dn 
Fronteira, da Prefeitura 
Municipal, do 10g RC MEC 
e das forças vivas de 
nossa cidade, teremos 
condições de tornar rea­ 
lidade essa idéia. 

TP - Bela Vista preci 
sa mais de "fnzedores"dÕ 
que de "oradores", é te_! 
pode ação, e voei se e! 
quadra bem nn equipe de 
"fazedores", por que não 
assumir a iniciativa de 
se criar aqui uma Asso - 
ciação Beln\'istense de 
Empresários, o que acha? 

Roney - Está dentro 
dos nossos planos para o 
próximo ano, \'erificar a 
possibilidade da criação 
da Associação dos fmpre­ 
sárioa de nossa cidade, 
já que não mais se justi 
fica a :lnexistincia de uma 
lacuna como essa cm Bela 
Vista. 

TF - Você nno concor­ 
daria cm assumir a dire­ 
ção dos eventos esporti­ 
vos em Bela Vista? 

Roocy - Continuarei 
sendo um voluntário a fa 
vor do esporte cm ·nossa 
cidade, mns como tenho a 
tu;lrncnte um mandato de 
,ir f 5à #e i #fl 
~ ii'.H: 
» 
3 » 

TF - A Câmara Munici­ 
pal tem um importante p~ 
pel no desem·olvimento 
da comunidade, o que pre 
tende fazer se for eler­ 
to Presidente? 

Roney - Independente­ 
mente do resultado da 
próxima eleição pnrn a 
Mesa da Câmara de Verea­ 
dores, os meus compromis 
sos continuarão vigoran­ 
do, onde procurarei hon­ 
rar o meu mandato que se 
extingue cm 92. Atê lá 
tudo o que diz respeito 
ao Poder Legislativo e 
aos interesses de nossos 
Mun1cfpes terá incondi - 
cionalmcnte o respaldo e 
cotal.apoio deste verea­ 
dor. 

r 

Ver. Roncy Mornes Simões 

Roney - e um assunto 
que está merecendo uma 
pronta atenção de todas 
as autoridades de nosso 
ttunic!pio, estaremos en­ 
gajados numa promoção do 
Rotary Clube do Juiz de 
Direito desta cidnde,com 
o obj eth·o de \'inbiliznr 
o estatuto, que regula , 
coordena e trata direta­ 
mente dos menores caren­ 
tes de nosso Município. 
Segundo o Presidente do 
Rotary Club de Bela Vis­ 
ta, Dr. Ivan Afonso dn 
Costa Marques, é uma in! 
ciativn que será levada 
a efeito ainda este ano. 

TP - Voltando um pou­ 
co nos Jogos de Verão, 
qual n sua maior preocu­ 
paço vereador? 

Roney - atualmente a 
nossa maior preocupação 
ê dar continuidade, ntrn 
vés da presença de nossa 
ju,·entude, nos fins de 
semanas e feriados,à prá 
tica esportiva, fazendo 
da Praia do PompÍlio uo 
ambiente sadio e de ver­ 
dadeiro congracamento e! 
tre todos que aqui moram. 

TF - Suas considera - 
coes fionis. 

Roney - Gostaria de a 
gradecer o apoio das au­ 
toridades e sobretudo da 
juventude belavistense , 
que através de s,os part! 
cipaçÕes abrilhantaram e 
enriqueceram a iniciati­ 
va proporcionando um am­ 
biente muito sadio nos 
dias 10 e li pp. Fazemos 
nesta oportunidade, atra 
vês deste conceitua do 
jornal, um apelo' para 
que seja divulgada como 
merece a nossa Praia do 
Apn, que é de todos. Va­ 
mos frequentá-la, princ! 
palmente agora que se a­ 
proxima as férias escola 
res, ocasião em que esta 
remos recebendo os alu - 
nos belavistenses que es 
tudam em outras cidades. 
Finalmente gostaria de 
registrar os nossos ara 
decimentos a participa - 
ção popular que justifi­ 
cou plenamente a nossa 
promoção e o nosso traba 
lho, superando toda e 
qualquer expectach•a. A 
Praia do Apa, que feliz­ 
mente ainda não conhece 
a poluição, é nossa, va­ 
mos fnzi-la um local de 
congraçamento de nossa 
comunidade e de lazer pa 
ra todos. 

Ili.A llA !IA ":'!'..!_l~ 
0 Comandante do l0? F!meto e Cavalaria Me ízado corvI 

populaio belvfstente e todos os m!l!tares da reserva que 
vira no gfnto Antunto Joio, para assistirem a olentd»de 
reorat!va o D1a da ordeira à ter realiada no dia 1) de te 

Aro de 1,9/0,. in 09:)0 horas no pitto de feratura do keg! 
to, 

I JOGOS DK VI llÃO 

Mos dias I0 e Il de novembro de 1.'%h,, realizas a belri 
Rfo Apa o I Jogos de Verin, A organização, srbftrae e de»em 
vImento das atividades contara com o apolo do I02 RC MEC, 

Na ocasfio dos Joos toda a sociedade belavistens partfdp 
cem entusiasmo, espírito esportivo e unfio. • 

Parabéns a todos os atletas que participara do evento, 
UH POUCO DE HISTÓRIAS E ESTÓRIAS I0 MATO GROSSO O SUt 

Confome o nú er-o anterior dtGLP Jorn.11, Villl'OS 
dlçíio: 

A N IVERSARI ARAK 

Dto 12 de novembro - Sgt Alves; 
OI.a 16 de novc.:::ibro • Sgt Eng,el; 
Dlo 17 de novembro - Sgt Narciso. 

EmU:11'0 - SECUJWIÇA E INnl;RAÇÃO 

O l'lll.JlQUR PESTP. IRO 

Na encosta de uma serra rul to AI ta e a pique da Serra da Ee# 
quena, morava um hae multo rco e ma4, que ftera votos de 
tar una ladainha todas as noites de São João, Ente homen nora 
3ozinho e ja.'!l..lis conhecera os carlr.hos de una esposa cu a ale 
srla do sorriso de ur, filho... _ 

Coc;o cor.-panhctro tinha apen,1s um r-oleqve, um cuo e u fat 

PT''.no era seu e!ssírio por que nadava os convites pi 
a festas de São João. Era só nessa ocasfio que abria a bola e 
deixava o dinheiro sair ?J.ect u~catlznr; noo outro, dloa r,ão al!· 
v1ava a ligrima de un pobre ou de uma vlÚv,'l desar.ip,uod.a to netH· 
stt.ado, 

Num certo dia de São Joio, o roleque safu en busca de aluis 
para 11. fest.o, nuu as cdsBs fechadas e o pequeno ncstlço voltno 11 
fazenda sem ninguém. O velho horeen se indignou, e disse oo ~nl· 
no que fosse buscar qualquer que (osse, rico cu pobre, doente oi 
são. 

Era lmprescindlvel o cucprlrr.ento do voto. No c:artinho apare.e.e .. 
un senhor bem vestido, elegante, com esporas de prata e estava 
em traje de festa. 

Ao convite do moleque emissário, o elegante cavaleiro respon 
deu afirm:attvaoe:nte e nco=ipnnhou--o n fozenda. 

Er.i só ur; amv1dadcr, porém tJ resta fogo começou. Depofs, da 
ç:ou 1"'\rlto, fazendo tinir ns e&poras que tlravol'!l !ogonoasao■lh:i. 

Nunca o hocem rico e cisetÁvel vira um convidado ass!n: só e 
le enchia a sala, devorava todos os i::1.1njares e dançava por un b 
talhão inteiro. Acabada a fe11ta o cistcrioso cavaleiro convidou 
o homem rico para una festa en seu "pala€lo" e desapareceu quas 
do Já rnlav.1 o dl:i,. 

U mês depois ua pagem ve!o buscar o hooem rico e avannto ,! 
ra a tal visita no "pol.icio ... Os olhos do hor:era rico for.io ~cnd! 
dos e os doi• se puseram a caminho. Chegaram por volt4 da. ce1~ • 
noite .. Oepolc de multo cavalg.ar chcg,arom, a venda caiu e una el 
g.1.nte habit:1ção oaravllhou o hóspede da casa da encosta ao ao;>! 
da Serra da Bodoquena. 

Após passarem una porteira dourada, penetrara en u grande 
salao e ali, maliciosamente estavam enfileirados na festa varfa 
pessoas conhecidas e desconhecidas, porém pessoas falecfdas 
r:utto tempo. 

~'r.l cheiro de enxofre espalhou-se naquele morento por todo o 
palacto. • 

E o ho::icc ric<? e avarento. coopreendeu tudo: 
Estava no palacio do diabo ..• 
llo pro.ú.Do nú.e ro "A LENDA DO 11An". 

..... 
,.:.:, íl 
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Residência à 1.500 metros do Centro da Ci 
dade - 1 quadra do asfalto, na entradn da cid~ 
de. 

Contém 1 apto, 2 qunrtos, 1 saln, 1 escritó­ 
rio, vnranda e cozinhn. Construção nova. 

Terreno 3, 5 hcctnre - luz trifÍÍsica com linhn 
tclcíÕnicn. Bem fcchnda. 

O NEGÓCIO NÃO PRECISA ENTRAR DINHEI- 
RO. Tratar - Fones: (067) 384 - 3976 

(067) 383 - 1216 

;lo Coraçãô dã Cidade'1 partaientos com r Confiioalo, Café da Manhã Completo 
AVENIDA TEODORO SATIVA 

RESERVAS: 439-1487 E 4391366 
e e e 

CU.UDIUS VllflCIUS DE CASIR0 AI.XE1.DA RODRICIJ'ES - Ca . ez,. 
Relações l'Úbllc.o• / lOQ RC HEC 

Sej~ você mais um assinante dos jornais da Rede B 
laVIstense de Jornais. 

REDE _BELAVISTENSE DE JORNAIS, 
sa que ha mais de 20 anos circula. 

TERRENO NO CENTRO DA· CIDADE, 
ASFALTO. 

MEDINDO 30X30, 
Trntar: Fones: 

TODO MURADO. 
(067) 384 - 3976 
(067) 383 - 1216 
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Câ■ara é Notícia 
wr, CARL_A, oc1 

HQUíRTfff no 
me]horfn, e cu]a obrana deve 
observar r qulwftos t[n!nos 
previstos en Lef, 

para que te]a endereçado x 
ente o Exm! Sr, Governa - 
ao (stodo/115 com c.Ópl~ ü 
urtn do Admlnlr.traçno do 
to, no entfdo de ré':.;ulnrl 
(azarento do functonalt@ 

plico estadual, que a a­ 
a dofs reses de atraso, 

rICATIVA 
(.(.,.-:, e&te re.qucrlrcnto a Câ- 
1 r.unlclpnl do llelo Vlst11 , 
uta fazer eco aos reclamos 
lasse de servidores que de 

À rollo de poganento poo-= 
por tr.cn••• dlf!culdodes , 
altos casos, Ja en recure 
até para continuar frequen 
o trabalho, nno por von­ 

de greve, c:ns por obsolu· 
fJlU de dinheiro parn c-us• 
u dcspesno de transpor ... 

t ,;anuftrlo, &<'e fa.lnr nas 
lculdadea de oantcr as dco­ 

bá1Lcas dn fan{Un, corno 
ntaçiio, aluguel, luz ete:. 

,r, JORCR DE SOUZA ROSA 

INDICAÇÕES 

Fna que &ejo endereçado e~ 
tntc ao Exe? Sr. Pre.feito­ 
clp.a,l, paro que detcminc• 
lrurregndo do Corogcm, dn 
lbllldnde de cascalhar a 
fonso Pena, em toda sua - 
io, princtpalente em 
t• d• resldÕnclo do Sr. D.!_ 

&s chuvaa que cnirn;a nos Úl 
1 dlu, quase cortou a re­ 
da rus, sendo necessário o 
la.:ento coo n r:uí.ximo ur .. 
la, 

l'ara que a Mea Diretora - 
denta Caa Leis1atfva offele­ 
o Chefe da I6 Rrd@nela do 
Dermul, nesta cldade, Ln! Fer 
nando Jorge de Barros, solte{­ 
tondo que co,pareça .; cotn Ca• 
sn de Leis, ,1c0:1panhado do [n­ 
r.enhelro d,1 flm11 enprciteirn­ 
dn puvlr.lrntoçôo asíÓltlcn d.i 
rodovia }leio V1Gt11/Jordl1:i e o 
re.aponstÍvél prlo ncrv1Ç"n de 
drenni m r. respono,Ívct pcln .. 
serviço de drenagem e asfnlto 
nn centro da cldnde, pnrn que 
<-xpllque qunis oo l"Ol lvoo qo(> 
levaran a firma a reprorramar­ 
os scrv lços Cll nndasrento. 

Ver. SYDNEY NUNf.S LF.Ir& 

INDICAÇÃO 

Pnrn que encaolnhl! exprdicn 
te no F.xmQ Sr. V'Tefe.ito HunicT 
pal SURerindo-lhc a Concessiio-= 
de Bolsas de ~11,tudos, no pró>d 
mo nno letivo e subsequentes -; 
nos olunos do setor rural que 
dependem de. Ônibus para deman­ 
darem à escola. 

Tal Bolsa de Estudo deverá­ 
ser correspondente a despesa­ 
com as passagens, que poder.i - 
ser paga diretamente n empresa 
de trnnsporte l que, por sun .. 
vez, entregnna u qvse aos a­ 
lunos benef-lcl.idos. 

Esta lndicaçõo te.o orlgcm .. 
no fato de que cultos alunos - 
não possueo oelos financeiros­ 
poro arcor coo tal despesns , 
sem desfalcar o prcc.irto oeio­ 
de vtdn de seus pais. 

Segundo consto, ulsten atê 
aluno.s que, por teren 4ting1do 
um grnu escolar cais elevado , 
vêm estudar nas escolas do cl­ 
dode:, e outros que obondonno - 
os bancos escolares por fnlta- 
de recursos. • 

A previsão orç4T:lcnt4rio po­ 
ro 1991 é de tmn receita de 
CrS 600.000.000,00, e da qual 
)°' nproxú:lndru:oente, ou CrS 
180.000.000,00 deve ser opllc• 
do no educ-1:çâó. Portanto, c:ef7 
os Hnance!ros existe. 

. 

Pari que seja endereçndo ex 
ente ao tm.2 Sr. Prefeito-; 
i:lpal, no sentido que de - 
ne ao tncorrcgndo dn. Cora 

, o cucolhaecnto e potrolã 
da rua Vhconde de Tau - 

• prlnclpalt:iente no cru:tn - 
o coa a rua Barão do Helga 
ps al!, as águas da chu­ 
titao cortando totnlccntc o 

nto doa referidas runs, 
co, o intervalo que vni· 

Teodoro Sntlvo até a 
do Xclgnço neste~ lnterva 

~• rua Visconde de Tounay -; 
ll\UJ levore toda o terra, 

d apenas pedras, cnusnn 
tnnstornos para aqueles -: Pnrn que seja endereçado e 
~U1lta::i da referida - pediente no Ex::,;2 Sr. Prefeito: 

Municipal, para que infonte a 
esta Cosa Legislativa, quais - 
as providencias tonadas à res­ 
peito dn apreensão d.:1 M.lbulân­ 
cia da Preícit1.1ra, pela Pol{ - 
elo Federal nn rodovia 262 - ~ 
quldauona/Campo Grande .. e_ que 
cedida foi adoto eo relnçao no 
responsável pelo mercadoria a­ 
preendida. 

....................... 
Pau que seja endereçado ex 
ttte ao Ex:c. Q Sr .. Pr-efclto7 

El-:tp.11, para. que determinc- 
:carregado da Carns.co e 

t::J.- lh..toento e potroln.mento .. 
7 l":.a Ricardo Loureiro, rua .. 

qt:c Ug.i o Bairro dos P'rl 
U .ao centro da cidade - 
ta e péssiro estado. 

a , ...... 

lu1 que aejn endereçado ex 
te ao txcQ Sr .. Prefeito-= 
lp11, no sentido que de - 
ea Operação Tapa-bura - 
' nuas 4s eidsd, coo"ur 

~ '4t1.ti.ia chuvas te!!I cou - • 
ta \·a.rtos buracos no asfal­ 

ctdue, c:i tocais dife - 
sendo ncccss.ã:rio tapã­ 

?Qla, 01 cesi::os pode.a .. 
dano.t à. •e{cuios bco - 
1dentes.' ' 

Ver. HARCOS E. R. DA CRUZ 
REQUERIMEh"TO 

Ver. MARCELINO e. 11. AClOU 

INDICAÇÕES 

Para que seja endereçado e 
pcd1cntc no E:xo9 Sr. Prefeito· 
Huni.cip.al, solicitando a poss! 
bi.l ldade de se consertar brin­ 
quedos do Parque Infantil, que 
cncontr.m-se quase todos que - 
brados no e.entro Co::unltarlo· 
do Conjunto lfabitaclonnl ºDr 
EIy de Araújo Barbosa" 

Pnr..t que 6ejo endereçado e:!, 
pedlente ao ExI:9 Sr,. Prcfelto­ 
Hunlcipol, solici~ando pintura 
do Centro Cot:unitario do Con - 
junto llnbitncionnl "Dr. Ely de 
Araújo Barbosa"• 

era o próprfo Grão responsG­ 
y<•l a::st.11:·lr tnl pn.bl '1 (• n• - 
ooJvl:•lo. . ., . 

HiOICAQQ ~ 

Vércador Annt!lJ:o l.opt.•o: i;:olfci­ 
tou ao Prefeito Municipal, para 
que deter!ne no Encarregado da 
Garaen, o patrolamento e caca 
harento de todas as ruas nG 
ns!nl tndnn de nos a;, cld;ide po­ 
Is devido às chuvas que ca[ras­ 
non Úl tltros dbu:, encontraa-,w· 
e±buracada, 

Ve·rcndor üu)on Albert.o Oc.ãrizs 
nolicitou que fosse endereçado­ 
u.oçiio dC' con~•rntuloçiic> no Sr. - 
Prehdto nunlclpnl, µela retlr~ 
da do entulho d.t obra do Hoi;pl­ 
tal são Vlcc.nte de Paula, con .. 
trlbulndo dessn foma, pcln rrc­ 
lhor operacional ldadL cb:µ-'.L1 e! 
tnda obra. 

Vcre.ndor Sydney Nunea 1.elte: so 
licitou que fosse endereçado ek 
pedicntc ao Sr. Prefeito MunlcT 
pal, no sentido de que estude ã 
posslbllldnde de que ., Prefeltu 
ra Municipnl cnnde instalar noii 
pontoa de táxis um padrão de 
luz. 

Vereador Paulo de Hclo: soUci"' 
tou que fosse endl'N?çndo expedi 
ente no Sr. Prefeito t-tunicipof; 
coo cópia no Encarregndo da Cn· 
rage.o, pnrn que d<!temlnec o n­ 
bcrturo de UJ:Ul vnlct.a mm local 
onde f lcou rc t ldn . n á1iua em 
frente a construção de u.:, Posto 
na sa{da da cidade, Justac:entc­ 
na residência do Sr. knndo. 

Que fosse endereçado expedi· 
ente no O,efc do Escritório Re 
gtonal dn tnersul cCT.:1 cópia nÕ 
Chefe do EscrltÓrlo Locol da 
tneritul. solicit,1ndo que sejn - 
estcndld.1 a rede elêtricn no 
Sairro Agun Doce, pnrtlndo da 
ituo Pedro Ajolo, nté n Rua da 

Ire}a. 
Que fane emurado expedi­ 

ente ao Prefeft Murfc!pal o 
cÔ;.,fo u,1 O:/\(r-t1ofRcrflorio lo 
e a 1 da Enrsul, ol !c 2 tando 
colocaçio de lunínrta na Rua 
Aleb[ades Jobad1lha da Cunha, 
e::i fn·nt.c Ã chá.e.ara do Sr. Há­ 
rio Loureiro. 

que fosse end çato Moo­ 
de kepúdto ao Fx? Senhor o - 
vernador do Estado pelo não pa 
paento aos Servidores, 

que foe endereçado Moço­ 
de Repúdio à ss tléta LgIs­ 
Jnti'l.l pcJo i..":"obllh.:10 frente­ 
no probl~::.t do pnga:cc:nto dos -l 
Servidores 

Vereador Jore de Souza Rosa t 
solicitou que {os,c Pnderl'çndo 
cxpt•dicnt.c oo Pre(f:'lto H.J.n!cf­ 
pal, para que deterfne ao Eh­ 
enheiro da Prefeitura farer - 
una vistoria no Centro Counf- 
trio do bairro da: PrLave - 
ron, poh o cP:.;:.o encontra- ce 
coa as vigas prestes a culr 
coso o oesr..o não tenha are,urnn 
çn nt'ce11stirJa q'Je seja inter-= 
ditado, poh pode desabar e 
cousnr acidentes os frequenta 
dores i 

Que fo.s:,c endereçado expe - , 
dicnte ao Prefeito Munlclpal , 
para que detenwlnc oo Olcfe - 
do EGcrttórto local do SAAE , • 
o colocação de hidrômetros - ►------------------------=--<I nas casas da V11o HUitor, r,,.- 
1s preclGnoentc na "Vi ln dos .. 
Sapos", bem coco tO:"lar provi - 
dêncios urgentes no sentido de 
não faltar pais o precioso I­ 
quldo na referida vlln. 

Vereador Marcos Elias: solici­ 
tou que fosse endereçado expe 
dlcnte ao J>refeltô ►tunlclpal '7 
pa,ro que deter.:iine ao Encarre· 
gado da Caragec:i o otcrramcnto­ 
co::l urgênc!.a de uma lagoa que­ 
se forcou C!il (rente ao Colegfo 
St~ Rita, perto de Dru:ncuê. 

·····.···· _. . 
REQUERD!oml 

Pnro. que !lcj4 enderaç:sdo ~ 
pedi.ente 00 Presidente dn Fun­ 
dação SESP con cplas ao Prest 
dente da COIL\n/MS, PoSta de 
saúde da 1'.lndn.çno SESP nest,a 
cld.adc. e Sccrct.1ri.n. Hunicipa!­ 
de Saúde solicitando Provide!!, 

,Se seja endereçado ex ia URçéXIES, quanto ao eso 
,,o tis sr. Pr«retro que corre a ceu aberto no 
, no sentido que de - . Coajunto ltabltncion.tl "Dr .. El.)· 

t:J °patrolaento e casca e Ara@)o Barbos", VIla Co - 
da nua Rosal!no LLno- +aB). 

~ ':: !todoro Sativa. e, 
'"'º•no. ,.JUSIIYlCAl"IVA 

Sabe ... os que: tanto os Presl­ 
dentes &a Fundação SESP, Pre"! 
dente da COA/MS _e .denta or" 
gaos ligados à aüde, fora o 
lcrt:sdos divcrS'=l.s •c.zcs por C!, 
te Vereador e por moradores e 
nada fora felto ate ara. 

Cena as constantes chuvas o 
corridas ncst4 é,poc..i, torna-se 
L±posa{vel ao oradores perE? 

rffl dcntrO de suas rc:.idc!!, ?};". rouéiitss eva sr - 
toadas_e coa urgência. eI h,, andaento à car Taebs aenos que a Pr';± 

{ra e és Fira- ura através_da Ser!2," 
,ando-se de a o oras, que não são respon"" 

&.do interaçães» is peío coto, tenta= a""! _ 
Ado centrItulão de»-ar o problema. Mas, o Ida 

que acj.a. e.nde.rrçado ex 
,Be? sr. Preteto­ 

t • 1-0ltclt.ando que cn· 2} = iesiiaiiva 
0ct:::entação c,,{nt;ui • 
Para a cobrança da 
ao &e MeINorLa asfil 

Prefeita Municipal 
de Bela 'Vista-MS 

Atos do Poder Executh-o N!! 010/90 - Gabinete do 
Prefeito. 
Em 31 de Outubro de 1.990 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUNICIPAL 
DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, u - 
sande das atribuições que lhe são conferidas. 

e 

R E S O L V E ------, 
REVOGAÇÃO 

- A licença sem remuneração da funcionária l­ 
ZABEL NOGUEIRA BARBOSA. À partir de OI de outu--:: 
bro de• 1990. 
(Portaria n!! 154/90, de 16.10.90). 

LOTAÇÃO 

- A funcionâri.n IZABEL NOGUEIRA BARBOSA, à 
disposição da Secretaria Municipal de Educação , 
Cultura e Esporte, à partir de 01.10.90, onde e 
xcrce a função de professora ní,·el III. 
(Portaria n!! 155/90, de 18.10.90) 

COMISSÃO PERMANL~TE DE LICITAÇÃO 

- Maria Auxiliadora Nunes Boccia - Secretária 
Municipal de Administração; Iolanda Ocnmpos - Te 
soureirn e Maria Josê Nunes Cprrêa - Assistente­ 
de Administração, para sob a presidência do pri­ 
meiro, compore·m a comissão permanente de licita­ 
ção, à partir de 13.08.90. 
(Port. n!! 160/90, de 2..9.10.90). 
ftRIAS R!:CUUMENtADAS 

- Ao funcionário Jacinto Cru:arra., pcrlodo de 89/90, 
à partir de Ol.10.90 o 20.10.90, onde cxe.rcc a 

fu.nçiio de pedreiro nn Se.crctoria nunicipol de Via.ç;o, Obraa­ 
e Servlço5 Urbanos. 
(Port. n9 151/90, de 01.10.90) 

- À funcion.irin !'ronild,1 M.tcicl, período de 88/89, à par­ 
tir de 09.10.90 4 oLU.'JO, onde exerce a função de Ass1stcn 
te Ac1Qtnl5trnt1vo nn Secret..nr-la Hunlcipnl de Ad:llnistt"Dção.­ 
(Port. n2 152/90, do 10.l.0.90) 

- Ao funelonirlo José_Cera!do_Aves_P!rtetro, período de 
89/90, partir de 17.TV.Tal.n..9V, e@e eneree a função . 
de Agente AdIn!strativo na Secretaria de Educação, Cultura - 
e Esportes. 
(Port. n2 153/90, do 16.20.90). 

- l funcionária Tc-rtul lnn:t Valdr: ArhtJ.:::unho; período de 
69/90, 3 partir de 22.10.90 a 20 .. Íl.90, onde uerc~ n f.U:"lçio­ 
c!e cont[nua nn Secretaria ~icip.:tl de Ad!:.!:ú.str.1ç.ao .. 
(Port. ng 156/90, 4e 2210.90) • 

- Ã funcloniirl.1 tbr-t.'l ClttÚdlR de Souu, pc..r!o~Õ de. 89/90 , 
ii pa:rtir de Ol.10 .. 90 a 20.1090, onde c.x.erce .1 funç.io de che­ 
fe de rGcleo da contabilidade na Secretarta Mun!1pal de Act!::!:.l 
nlstr.1ç.õo. - 
(l'ort. n9 158/90, de 2S.l0.90) 

.. l func1on3rt,1 Luclnctc Leito Lino, pcr[odo de 69/90, à 
pnrtlr do 01.10.90 a )Õ.lÓ,90. onde l!.."tcrc:c a função de chefe· 
•de r.Úclc.o n~ Sccrctnrl.a Munlctr,.11 de Ad!'..": .. (~rt .. nQ 159/90 , 
de 2S.10.90) 

EllSON l<RDKlROS D1l IIJllAES - PREF. KllllCD'AL 

INDICADOR 
Profissional 
• Dr. José Ribamar 

Cruz da Silva 
CONSULTÓRIO MÉDICO E GINECOLÓGICO, 

" PATOS E CL t Nl C(I Cl:RJ\L 

• o KCLIJO!l /\Tn;nnmr.ro OI\ CH)I\DH. 

Rua: General o~órío, 593 

POIIB: 439-1248 

BELA VISTA - MS CEP: 79.2(.C ,....,.. 

Escritório de Advocacia 
CARLO S A. Nh7.l\RI DORGBS 

CAOSl\S CIVEIS E CRDUNhlS 

ROA: 15 de NoVCl:lbro - NO 505 

FONE: 439-1382 

DE.LA VISTJ\ 

MATO GROSSO DO SOL 

Cirurgiã -Dentistà 
DRil ZEILA PEI·XOTO GRODER'1 
• a 

CRO/MS 1479 

CL1NICA GERJ\.L E TRATAMEN'l'O DE CANJ\.L . 

ATENDE - SE COM HORA MARCADl\ 

ROi\.: 14 de Maio - NO 219 

FONE: 251-1151 

JARDIM - MATO GROSSO DO SOL 

'Escritório Jurídico 
NELSON CllAGAS 

rn::e:s 

ADVOGJ\DO OAB - M5 

PONES: 251-1721 - Escritório 

251-1712 - Residência 

ESCRITÓRIO: ROA T. Bernardes - NO 826 

RESID2NCIA: AV, Cel. camisão - NO 657 

JARDIM - MATO GROSSO DO SOL 

ADVOCACIA 
ITJ\MAR DA SILVA OUTRA 

ITALO FRANCISCO STEFANINI 

r'- -ADVOGADOS 

V ROA: Dr. Ary Coelho de Oliveira - NO 480 

- ~ CENTRO 
FONE: 251-1489 

JARDIM - MATO GROSSO DO SOL 

ADVOGADA 
VERA ALBA PEIXOTO GRUBBRT 

ADVOGADA 
CIVEL - AGRÃRIO - CRIHINAIS 
ROA: 1o de Maio 

FONE: 251-1451 

CEP: 79.240 

- NO 341 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO. 
R..SALVADO_LODRRIRO 

OAB/KS :._ 3.369 

2o CIC: 029.875.191 - 

BSCRITÕlUO: RUA. 111 ~e Maio - NO 3.U 
PORB: 251-1451: 

.(

~ RBSID!mC.IA: RDA Ol~v:., Dil.l'·r-· 
COHAB - FONE: 251 • 1) 

JARD IM - MA'r." 
L----------:--c-------------1 ---- ~- .... - 

·-. 
' 
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sseio FToilan €Cardoso 
Por I ancy __ v a ri e d a d e s - 

• Destaque da Seniãna ~ REDAÇÕES 
Dada pela Prof! Ana Ma 

rla 0cariz aos alunos do 
39 rwIstér1o. 

"AMAfUIÃ O MUNDO NÃO VAI 
SY.R MP.LTIOll, SI!. NÃO FOR ME 
J.!IORAllO IIOJR". - 
REDAÇÃO I 

Dcnde o princípio oh~ 
mnm tem vivido cm uma so­ 
ciedade competitiva, luta 
e buscn ser e ter ruais 
que o seu semelhante 
construindo uma sociedade 
de oprimidos e opresso - 
res. 

Mas o homem pode mu - 
dar esta realidade, bus - 
cnndo cm suas origens os 
causas de seus problemas, 
adquirindo uma consciên - 
eia histórica paro ver e 
perceber a realidade vivi 
da, para entender que se- 
us atos são importantes - 
principalmente para o seu 
futuro. 

f possível construir - 
um mundo melhor, uma so - 
ciedadc 11111ls justa a par­ 
tir da açiio do homem so - 
bre o mundo em busca de 
um futuro melhor. 

Aluno: Gabriela 

REDAÇÃO lI 
A humanidade encontra­ 

nas novas gerações os re­ 
cursos dos quais depende­ 
o seu crescimento. O mun­ 
do mudará se o homem mu - 
dar. 

Somente o advento de - 
uma geração de homens co­ 
rajosos e dispostos a 
crer que a justiça, a fra 
tcrnidade, a educação e 
a paz se realizam a par - 
tir de escolhas concre - 
tas, dar a este mundo o 
rosto da esperança. 

E preciso rebelar-se - 
contra o desânimo, sair - 
do fatalismo; recuperar - 
as próprias possibilida - 
des de vida; sentir-se - 
responsável pela história 
de todos, testemunhando - 
ternura, principalmente - 
pelos ais fracos. 

O mundo nào vai ser me 
lhor de um dia para o o­ 
tro, mas vale n pena lu - 
tar, refletir, buscar um 
mundo melhor tentando mo­ 
dar certas (erradas) si - 
tuacoes que poderiam ser­ 
evitadas c só assim o 
Mundo começará a ter um 
novo brilho, um novo en­ 
tido. 

remos agradecer as pess9 
as que colaboraram na o­ 
castio de uma excursnao 
que foi realizada na i­ 
dade de Bonlto. 
- Copagaz 
- Supermercado Io Gosto 
- Skol 
- Jornal TrIbona da Fron 

te ira 
A essas pessoas nos - 

sos sinceros agradecime 
tos. 

Plóvio Godoy 
(Organizador da Excur 
são). 

ANIVERSARIOS 

2/11- Consul Eduardo­ 
Ocáriz, que reuniu os fa 
miliares para um jantar. 

11/11 - Christian, re 
cebeu nesse dia amigo! - 
nhos cm' sua residência - 
para festejar a data. 

9/11 - O juiz Dr. Vil 
son Bcrtelli, foi alvo­ 
de homenagens por muitos 
que foram abraça-lo pela 
data. 

- 

Aluna: Geovani V. Corrêa 

ACRAfJECIBEN'IOS 

A CASA DA AMIZADE 

LA!AS PARA: 

Estará acontecendo dia 
01/90, às 21: 00 hs no Bcla­ 
vistense um show de Dan­ 
€as T{picas Gachas. Es­ 
se grupo com cerca de 
25 pessoas (ndulto e in­ 
fantil) é da cidade de 
Jardim e vem se apresen­ 
tar a título de colaboro 
çao com a Casa da Amiza­ 
de. 

~ um show lindo com 
muitas atrações. O in 
grcsso apenas 300,00 e 
mesa 1.200,00. Não dei - 
xe de prestigiar! 

Estudantes 

PALESTRA 

Muito interessante a 
conteceu no dia 15 pp. , 
no sede da Casa da Amiz· 
de. 

Os temos foram: Rel 
cionamento entre Pais 
Filhos; Drogas; A Violê 
eia e Menores lnfrato 
rcs cm Bela Vista. 

Proferiram as pales 
tras: Dr. Vilson Bertel 
11 (Juiz) e Prof~ Enoly 
Assis (Secretária Munici 
pal de Educação). 

Jovens das várias es 
colas da city marcaram 
presença. 

Parabéns aos jovens 
do Interact Clb pela 
iniciativa de solicita 
rem palestras desse n{ 
vel. 

PllAIA 

Foi muito novioentnda 
a praia do Apa nos d1as 
1 O " 11 l'P•, 
ár Ias modalidades de 

jogos fornm as principa­ 
is ntrnçÕes. 

/1 renliznção foi do - 
dinãmico vereador Roncy- 

Il CONCURSO 

·Tudo confirmado para- 
o ConcurHo de Kiss e Mia 
ther Frontcira/90, a n!':: 
vel de Dela Vista e Cn 
rncol no dia 07/12/90 
no Ginásio de Esportes 
ficando n confirmar a da 
to para a grande final - 
entre os municípios. 

CONCORRENTES 

Queremos registrar al 
guns dos candidatos que 
concorrerão ao concurso­ 
de Hiss e Misther Fron - 
teira/90, Jardel Godoy , 
Fátima Gonçalves, Janice 
Grance Torres, Jerson - 
Ferreira Leite, Rogério­ 
Cuiobono, Maria Tecla 
Brum, Antonio Fábio, Pau 
lo Sérgio, Patrícia Vad~ 
ra entre outros. 

u 

morre 

IA.JE II MI, 
1 ,,CRlJZEI 

J0RI 
O vereador Roney Mora 

es Simões participará 
de júri na escolha de 
Misse Histher Frontei - 
ra/90, sexta feira dia 
07/12/90, nesta cidade . 
Aguardem! 

JOGOS 

Da Amizade serão rea­ 
lizados de 26/11 a 02/12 TAHB~ ACONTECEU 
90, local Ginásio de Es- 
pnrtes, com participação Baile do Jeans com o 
das Escolas Estaduais e Grupo Musical Gênesis 
Municipais. houve apresentação com 

A abertura será com Y.anequins de Ponta Porà, 
alunos da Escola Vera - mais a presença da Hiss­ 
Guimarães Loureiro com e Misthcr Fronteira/89 , 
ginástica rítmica. Vale- de Bela Vista, e foi es­ 
apcna conferir. colhido os trajes mais a 

dequados para o baile 
Valeu! SHOW 

De revistas, registra 
as revistas mais vendi - 
das: Contigo; Amiga; Man 
chete; Quatro Rodas; se:­ 
manário; Gibis do Marisa 
e do Walt Disney, entre­ 
outras, "E para quem so­ 
nha ser universitário es 
tá na banca VESTIBULAR:- 
500 testes. 

PRAÇA 

Álvaro Mascarenhas , 
em destaque: ela sedes­ 
taca Iler:ciosamente com 
pessoa5.. que as vezes se- 

acomodam nos bancos e 
cortem naquela tranqoili­ 
dade, após, t •rc o ldo ,10 

Apa, Corre[os, Câmara !u 
nicipal, Banco do BrasIl 
e outras aardando a a­ 
bertura dos mesmos. E ao 
lado Milk Shnk "Rest:i-, - 
rante", de LIían Regina 
p Max de Oliveira. 

CI.UIJF. 

23 a 25/11/90 l~ En - 
contro de Laço da equipe 
do Clube sio Geraldo, B! 
ln Visto-MS. 

Haverá: Baile, chur 
rasco e mafta laçada. 

"Àquela festa do Sr 
Victor é o ditado popu - 
1ar". 

ACONTECEU 

De 10 o 18/11/90 1g - 
Festão Boiadeiro, de Jar 
dim e Guia Lopes da Lag; 
no no Clube do Laço de 
Guia Lopes da Laguna. 

Valeu Peão! 

CALÇADOS 

Foi inaugurada Loja - 
de Calçados tendo como - 
proprietários Pais e FI-­ 
lhos Azaga. 

Mais um investimento­ 
no setor comercial da 
cidade, desejamos-lhes - 
sucessos. 

FOI SUCESSO 

VIAÇÃO CRUZHrRO DO SUL . 

Baile do Chopp da AA­ 
BB, que aconteceu na pr~ 
pria sede, situada na 
região sul da cidade, na 
barranca do nosso apraz! 
vel Rio Apa. 

AINDA JEANS 

Bela Vista, nao terá­ 
representante no Concar 
so Garota e Garoto/Jeans 
90 em Camoo Grande-MS - 
isso porque quem assu 
miu o concurso nível de 
Bela Vista, em 1988, não 
deu continuidade. Gente! 
alguém deve acionar. "Es 
clarecii:en to pessoas da prG 
pria cidade, afinal fa = 
zem tantos eventos"! 

GOVERNO 
coverno do Estado 

r 

HlSS/MISTUER/90 MARIA TECLA BRUH, forna~da 
Escola Técnico de Contabilidade, em grandes pre ·, 
rativos para brilhar na passarela do Ginásio 
Esportes. 

SEGURANCA - TRANQUILIDADE - CONFORTO .w « 

PARA EXECURSCES 
BELA VlSTA, PORTO MURTNHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA 
PORÀ, BONI;rO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJÚ, AQUIDAU­ 
ANA, CORUMBÁ, NIOAQUE, BODOQUENA, SIDROLÀNDIA E CAI\IPO 
GRANDE. 

VIAJE COM 
0 DO SUL. 

não teve mesmo sensibili 
dade para com os funcio:­ 
nár1os públicos estada­ 
is, o pagamento de setem 
bro ainda em atraso, res 
ta lembrar que foram dia 
pensados 1.500 servido:­ 
res entre professores e 
funcionários (trabalhado 
res e Educação), na l­ 
tima greve, professores­ 
que deixaram de compare­ 
cer ao serviço um dia e 
foi dispensado. Os Ser - 
vidores em Educação es­ 
tavam em greve para rein 
vindicarem melhoria sa - 
larial e de trabalho 
perguntamos ao governo 
atraso de pagamento é 
coisa séria, não tem di­ 
nheiro nem para cumprir­ 
as necessidades básicas. 

Deveria haver leis pa 
ra punir o governo tal 
qual as que foram apl1 - 
cadas aos servidores que 
aderiram a grave. 

Não acham? 

Sr!! Adair Lopes Arce 
Prof! Enir Garcia a!t 
e o garotinho de Jard 
Sandro Martinez Carde. 

ESPECIAL 

Para Martina Roner, 
neste dia 12/11/90, e 
ple tou 11 anos, ela s 
fazendo grande suceH'. 
irradiando amor, esp<~ 
ça e paz para as pus:. :, . 
é conhecida coo a 71'.2 
na que faz milagres, 
rA" Orqueta Paragoa; 's 
ela os nossos sincera! .; 
parabéns. 

O ESPORTE AJUDANDO 
A MUDAR 

ANIVERSARIO 

Se você está pteni::: 
te satisfeita co= "", 
Personalidade, 1%," 
organizada, sociave J 
1ada o iro 1d15;j 
nada, traçar ses P;; 
esportivo será. tare \ 
das mais agradavei5• • 

se você está pensa"° , 
mudar - ser ma!s 7% 
ra ou enos cozpet!" 
então a escolha do ;; 
esporte ideal pode J;i 
de grande aj0da,_S", 
brando o que voce 
o que pretende vir 

Aniversariaram nesta- 
1ª quinzena de novembro. 

Armando Loureiro, Ery 
ka do Valle Vasconcelos 
Andréia Rosa da Silvei: 
ra, Sgt? Leonardo Brit - 
tes, Rubens Azuaga, Sr ser. 
Dlza Leite PInto, e nesses»e 

::q ME W 

a 

\ - •. 
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